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INTRODUÇÃO
Campanhas de Mar Profundo possuem o objetivo de, principalmente pela busca em catalogar a diversidade marinha, compreender as relações ecológicas, um exemplo deste tipo de expedição para o Norte, no caso a fonte do material para a atual pesquisa, o Amazomix. Sendo esta a primeira campanha a desenvolver uma abordagem multidisciplinar, na plataforma continental com influência do Rio Amazonas no mar adjacente, a fim de compreender as interações ambientais e biológicas em ambientes pelágicos na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) da região Norte do Brasil (Bertrand, 2021).
A região amazônica possui uma plataforma continental com 300 km de extensão, localizando-se aproximadamente entre 1°N; 47°O e 3°N; 50°O, se caracterizando por estar sujeita à um forte regime físico, por consequência da influência direta da Corrente Norte do Brasil (NBC) (Varona, et al., 2019). Por sua vez, a NBC é palco de processos hidrológicos (podendo ser em micro ou mesoescala) que possuem impacto na abundância, dispersão e retenção de larvas decápodes, podendo gerar inclusive misturas de comunidades costeiras e oceânicas (Santana et al., 2020).
Dentre os organismos mais representativos nos ambientes profundos, os crustáceos decápodes, são um dos mais dominantes (diversidade e abundância) ocorrentes nesta área, tanto em ambientes pelágicos e bentônicos (Papiol et al., 2020). Este grupo está entre os mais relevantes nos ambientes profundos por atuar na dinâmica das comunidades, além do controle do top-down como o bottom-up, na ciclagem de carbono e como elo em teias tróficas (Champalbert et al., 2005). 
Acanthephyra curtirostris, é uma espécie de camarão que não apresenta padrão de migração vertical (Bos, 2019), possuindo uma distribuição batimétrica, de acordo com os registros na literatura até o momento, entre 65 e 5 900 m em zonas pelágicas ocorrendo nos Oceanos Indo-Pacífico (costa Leste da África até entre o estado da Califórnia nos EUA e o Peru) e Atlântico (entre Bermudas e Brasil).
A atual pesquisa objetiva quantificar e analisar os itens alimentares da espécie Acanthephyra curtirostris, descrever os padrões de alimentação e compreender o papel dos dados abióticos nos padrões de alimentação, da área de estudo;

MATERIAL E MÉTODOS
Organismos pertecentes à espécie Acanthephyra curtiorostris é oriundo do projeto Amazonmix, o qual foi uma expedição que realizou coletas dos crustáceos em arrasto, com uma rede de micronécton possuindo malha de 1mm cobrindo 15 metros de boca e 18 de comprimento, havendo 14 estações na primeira pernada e 21 na segunda pernada, ao largo do Rio Amazonas, dos estados do Pará e Amapá até regiões oceânicas adjacentes à plataforma continental norte, entre as isóbatas de 70 a 1200 metros, havendo coleta diurna ou noturna.
Os organismos do projeto citado foram separados de acordo com o filo crustácea para a análise de conteúdo estomacal. Após selecionados todos os crustáceos, descongelados e identificados a nível de espécie (Alves-Júnior et al., 2019), e então selecionadas a espécie da família Acanthephyridae: A. curtirostris. Uma vez identificados, foram medidos utilizando um paquímetro digital (0.01 mm) levando em consideração as mensurações do Comprimento Total (CT), Comprimento do Cefalotórax (CC) e pesados para obter o seu peso úmido (PU) em duas casas decimais. Após esses procedimentos, classificou-se os organismos em códigos, com a intenção de enriquecer os dados sobre estes. Para a pesquisa se analisou um total de 51 indivíduos da espécie em questão, pertencentes a 5 pontos: 14-05 (coleta a noite em 1000 m), 15-02 (dia em 883m), 15-04 (dia em 288m), 15-03 (noite, arrato de 70 a 500m) e 25-04 (noite em 1000m). Coletados após quebra da plataforma, entre Pará e Amapá.
Removeu-se os estômagos com o auxílio de estiletes e bisturis, sob estereomicroscópio, excluindo a boca e a faringe. Após aberto, o conteúdo foi espalhado numa placa de vidro e analisado sob estereoscópio (Marion et al., 2008). Para quantificar o item alimentar registrado no estômago do organismo, utilizou-se o método de ponto para descobrir o volume (V) de dado item, expresso na forma percentual, em relação ao volume de todos os itens alimentares presentes nos tratos digestivos conforme o proposto por Williams (1981) através da fórmula: ∑ (𝑎𝑖𝑗 𝐴) . 100 𝑛 𝑗=𝑙 .

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com a análise de conteúdo estomacal em 51 organismos, registra-se que a espécie A. curtirostris coletada na ZEE Amazônica possui em seu estômago: Partes de crustáceo (quelas, carapaça fragmentada, espinhos, artículos, dátilo, antena, mandíbula e retina), partes de molusco (tecidos, concha de bivalve e gastrópoda), matéria orgânica não identificada (MONI), partes de actinopterígeos (vertebras, restos de espinhas ou escamas) e material animal (tecidos animais de origem não identificada). (fig.1)
O item alimentar predominante foi de origem de crustáceos (61%) seguido de MONI (36%), indicando o hábito alimentar carnívoro da espécie estudada, mais especificamente hábito alimentar especialista em crustáceo, devido ao alto índice alimentar. Assim como pesquisas anteriores, a espécie Acanthephyra curtirostris, registrou-se que o índice alimentar com crustáceo dominante em todos os parâmetros disponíveis até o momento do Amazonmix que foram: Local de coleta, profundidade e tempo (diurno ou noturno). O padrão de alimentação foi observado de forma semelhante onde apresentou maior registro de MONI em regiões mais profundas (abaixo de 500 m) e no período da noite, e o alimento de crustácea dominou em regiões acima de 500 m e durante o dia, o que pode sugerir que em superfícies mais profundas e períodos noturnos a espécie pode ser menos seletiva, se alimentando de material orgânico particulado em suspensão, o que não deixa de ser uma característica de espécies não migratórias (Richard et al., 2023).
De acordo com (Burukovsky e Falkenhaug, 2015), organismos da espécie Acanthephyra pelagica coletados no Sul da Dorsal Mesoatlântica, foi registrado que a espécie teve um caráter alimentar carnívoro, com peixes (dominando em toda a estação) seguidos de crustáceos (eufasiaceos, misidaceos, camarões e anfípodes) apresentando uma frequência de ocorrência alta, embora não dominante. O autor ainda fez uma comparação com um estudo de mesmo objetivo ocorrido no mesmo local em 1984, e se obteve alta similaridade no caráter alimentar, ou seja, mesclando esse raciocínio com a atual pesquisa o gênero Acanthephyra independente do tempo e espaço é um predador voraz de presas específicas (micronécton e macrozooplancton) que podem ser peixes ou crustáceos.
Já em um estudo ocorrido no Golfo do México, registrou-se que A. curtirostris, possui uma preferência alimentar predominante por pequenos crustáceos e peixes, não diferindo assim dos resultados aqui apresentados (Richard et al., 2023).
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Figura 1. Índice alimentar geral da espécie estudada.

CONCLUSÕES
A espécie A. curtirostris, coletada próxima à pluma do Rio Amazonas, apresenta resultados similares com outros estudos, inclusive de outras épocas, tornado ainda mais robusto os dados bibliográficos sobre a preferência predatória da espécie estudada ou até mesmo o gênero Acanthephyra. 
Com os presentes resultados observa-se também, a estrutura da comunidade que é frequente em ambientes de profundidade e que agem como elo na teia trófica, servindo de base alimentar para o organismo estudado, embora ainda sendo apenas possível classificar em níveis de classe ou filo as presas.
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